
BIOLOGIA

001- CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA DE SEMENTES DE SEIS ESPÉCIES
INVASORAS DA FAMÍLIA LEGUMINOSAE. D. Groth. UNICAMP/FEAGRI,
Campinas, SP.

A correta identificação das sementes de plantas invasoras durante os trabalhos de
análise de sementes certificadas ou de bancos de sementes no solo c uma tarefa de grande 
importância e responsabilidade. As características morfológicas das sementes são bastan­
tes estáveis, sendo muito pouco influenciadas pelas condições ambientais e podem ser 
associadas as características anatômicas como a forma, tipo e posição do embrião na 
semente, para se fazer uma indentificação taxonômica mais segura à nível de espécie. 
Assim, foram feitas as ilustrações e a caracterização morfológica das sementes das espécies 
invasoras: Aeschynomene americana, A. fluminense, Sesbania exasperata, Teramnus un- 
cinatus, Ulex europaeus e Zomia diphylla. Foi elaborada, também, uma chave dicotômica 
para auxiliar na identificação e, sempre que possível, fói levantado o nome vulgar da 
espécie.

002- OCORRÊNCIA DIFERENCIADA DE ESPÉCIES DE PLANTAS DANINHAS EM
ÁREA DE VÁRZEA CULTIVADA COM ARROZ EM TRÊS ANOS AGRÍCOLAS.
GJA. Dario. USP/ESALQ, Piracicaba, SP.

O Departamento de Agricultura da Escola Superior de Agricultura "Luiz de
Queiroz" - Universidade de São Paulo, Piracicaba, SP, conta com uma área de várzea de 
9,0 ha cultivada com a cultura do arroz no sistema de várzea úmida. Um dos principais 
problemas da área com relação ao manejo das plantas daninhas, sendo aplicados para seus 
controles herbicidas de pré-emergência (butaclor) e de pós-emergência (propanil e 
2,4-D). Nos levantamentos de plantas daninhas, efetuados nas safras de 1986/87,1987/88 
e 1988/89, constatou-se grande modificação em relação às principais espécies incidentes, 
como também diminuição da eficiência do controle químico nas sucessivas safras, causada 
possivelmente pelo uso contínuo dos mesmos produtos.

003- PLANTAS DANINHAS DA CULTURA DA CANA-DE-AÇÚCAR, NO ESTADO DE
ALAGOAS VI. C.R. Campeio. Universidade Federal de Alagoas, Maceió, AL.

O presente trabalho é a sexta etapa do estudo sobre as plantas daninhas da cultura
de cana-de-açúcar, ocorrentes no Estado de Alagoas. Foram levantadas vinte espécies de 
cada planta, soca e ressoca de zonas representativas, em várias propriedades particulares. 
O conhecimento da taxonomia das plantas daninhas é de uma importância capital para 
que se possa recomendar adequadamente o controle dessas plantas. As plantas coletadas 
foram preparadas, identificadas e incorporadas ao Herbário "Professor Honório Mon- 
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teiro" (MUFAL) da Universidade Federal de Alagoas. O estudo das espécies abrange: 
famílias, nomes científicos, nomes vulgares regionais, hábitos, ciclo de vida e código para 
a identificação das espécies através do computador.

004- GRAU DE PRESENÇA DE PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DA CANA-DE- 
AÇÚCAR, NO ESTADO DE SÂO PAULO. H.G. Blanco*, R.A. Arevalo* e R.R. 
Coelho**. *Instituto Biológico, Campinas, SP, e **Engenheiro Agrônomo.

Na análise estrutural de comunidades vegetais superiores determinou-se o grau de 
presença, modificado, das espécies de plantas daninhas que infestam áreas cultivadas com 
cana-de-açúcar no Estado de São Paulo baseando-se em Braun-Blanquet (1979). Como 
unidade fitossociológica foram utilizadas as parcelas-testemunhas de 31 experimentos de 
campo, com 4 repetições, conduzidos pela Secão de Herbicidas, no período de 1982 a 1989, 
com a finalidade de selecionar produtos herbicidas para a cultura. Foram levantadas 
somente as espécies de distribuição homogênea em toda a área experimental, isto é, as 
espécies frequentes em todas as repetições, conforme indicação do método adotado. Os 
resultados demonstram que a composição da flora infestante de canaviais no Estado de 
São Paulo, de acordo com o grau de presença, é a seguinte: 1. Grau IV de Presença 
(espécies presentes em mais de 50% dos campos): Digitaria sanguinalis (71%). 2. Grau III 
de Presença (espécies presentes em 25 a 50% dos campos): Eleusine indica (29%), 
Brachiariaplantaginea (26%), Commelina virginica (26%) eRichardia brasiliensis (26%). 
3. Grau II de Presença (espécies presentes em 10 a 25% dos campos): Amaranthus sp 
(19%), Bidens pilosa (13%), Sonchus oleraceus (13%), Sida sp (13%),Acanthospermum 
australe (10%) e Cenchrus echinatus (10%). 4. Grau I de Presença (espécies presentes em 
menos de 10% dos campos): Brachiaria purpurascens (6%), Acanthospermum hispidum 
(6%), Ipomoea acuminata (6%), Portulaca oleracea (6%), Solanum americanum (6%), 
Cyperus sp (6%), Brachiaria decumbens (3%), Cynodon dactylon (3%), Galinsoga par- 
viflora (3%), Phyllanthus corcovadensis (3%).

005- GRAU DE PRESENÇA DE PLANTAS DANINHAS EM CAFEZAIS, NA REGIÃO 
DE CAMPINAS.H.G. Blanco*, M.B. Matallo* e R.R. Coelho**. *Instituto Biológico, 
Campinas, SP e **Engenheiro Agrônomo.

Utilizando-se o grau de presença das espécies, modificado, indicado por Braun- 
Blanquet para análise estrutural de comunidades de vegetais superiores, determinou-se a 
constância das espécies de plantas daninhas que ocorrem em cafezais, na região de 
Campinas. A base para o inventário florístico foram 11 campos experimentais (9 em Santo 
Antonio de Posse, um em Jaguariuna e outro em Cosmópolis) conduzidos pela Seção de 
Herbicidas, no período de 1982 a 1989, sob um delineamento de blocos ao acaso, quatro 
repetições, com o objetivo de selecionar herbicidas para a cultura. Utilizando-se as 
parcelas-testemunhas dos experimentos, foram levantados somente as espécies de 
distribuição homogênea em toda a área experimental, isto é, as espécies frequentes em 
todas as repetições. Os resultados demonstram que a composição da flora infestante dos 
campos cultivados com café, de acordo com o grau de presença das espécies, é a seguinte:
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